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Objetivo

O objetivo deste documento é descrever as funcionalidades do sistema JETL da Viperzero Sistemas.

Fluxograma

Para um entendimento inicial do sistema JETL, segue abaixo um fluxograma básico da ferramenta:
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Processos

● Conexão de banco de dados

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue gerenciar e criar novas conexões para 
serem utilizadas no sistema.

Para criar uma nova conexão, clique com o botão direito do mouse na pasta “CONEXÃO” e 
selecione a opção “Nova Conexão”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações da nova conexão a 
ser inserida no sistema:

Viperzero Sistemas LTDA
Página 4



Manual JETL

Detalhamento dos campos:

Nome da Conexão: Alias que será utilizado para identificar a conexão

Tipo de Conexão: Informa qual será o tipo da conexão. Os tipos possíveis são DB2,

HSQLDB, MYSQL, ORACLE, POSTGRESQL, SQL SERVER e TERADATA para conexão com

banco de dados. SSH WINDOWS, SFTP/SSH, FTP, NETWORK SHARE (compartilhamento do

Windows) e DOWNLOAD para transmissão de arquivos além de TABLEAU para executar

comandos no Tableau Server.

URL: Informa a string de conexão que deverá ser utilizado para conectar ao servidor.

A string de conexão segue o padrão do JDBC do driver. Quando é selecionado um tipo, já é

preenchido uma máscara da string necessária.

Exemplo:

 

Usuário: Usuário que será utilizado para conectar ao tipo de conexão desejado.

Senha: Senha que será utilizada para conectar ao tipo de conexão desejado. Se o usuário tiver 
permissão de visualizar a senha, é exibido o ícone ao lado da senha.

Ativo: Indica que a conexão é válida quando está como “S” e pode ser utilizado nos

processos.
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Exemplos de Conexões:

- Postgres:

- Oracle:

- SQL Server:
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Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Gestão de Acessos
○ Criação de Usuários

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue gerenciar e criar novos usuários para 

utilizarem o sistema

Para criar um novo usuário, clique com o botão direito do mouse na pasta “USUÁRIO” e selecione 

a opção “Novo Usuário”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo usuário a 

ser inserido no sistema:
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Detalhamento dos campos:

Login: Nome de usuário que será utilizado para autenticar (logar) no servidor JETL, utilizado 

somente no tipo de autenticação “Básico”.

Nome Completo: Nome completo do usuário

Ativo: Indica que a conexão é válida quando está como “S” e pode ser utilizado nos processos.

Senha: Senha que será utilizada para conectar ao tipo de conexão desejado. Quando o usuário 

tiver permissão de visualizar a senha, é exibido o ícone ao lado da senha.

Empresa: Informa a empresa que o usuário pertence

Área: Informa a área que o usuário pertence

Endereço: Informa o endereço do usuário

Perfil: Informa o perfil de acesso (parametrizado no sistema) do usuário

Email: Informa o email do usuário

Intervalo de dias para expirar: Quando este campo não for preenchido, o usuário nunca expirará. 

Quando for preenchida, irá realizar a expiração durante o refresh do JETL de acordo com a 

quantidade de dias inseridos.

Data de Expiração: Este campo irá ser preenchido quando o login for expirado automaticamente. O 

cálculo dos dias para expirar será a diferença entre a "Data Atual" - "Data de Modificação".

Exemplos de USUÁRIOS:
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Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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○ Criação de Perfis de Usuários

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue gerenciar e criar novos perfis de usuários 

para serem associados aos usuários do sistema

Para criar um novo Perfil de usuário, clique com o botão direito do mouse na pasta “PERFIL” e 

selecione a opção “Novo Perfil”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo perfil de 

usuário a ser inserido no sistema:
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Detalhamento dos campos:

Nome do Perfil: Alias que será utilizado para identificar o perfil de usuário

Permissões: Esta seção serve para selecionar as permissões que serão concedidas a este perfil. 
A listagem está organizada de acordo com os itens do menu. Ao clicar no “+”, é possível 
selecionar as devidas permissões que serão dadas para aquele item.

Por padrão, os itens terão as permissões:

- Excluir: Permite que o usuário faça a exclusão dos itens já criados
- Salvar: Permite que o usuário consiga criar novos itens e fazer alterações nos itens já 

criados
- Upload: Permite que seja feita uma inserção de dados referente ao item de menu 

selecionado

Permissões diferenciadas:

- Exibir Senha (localizada na pasta Server): Permissão para permitir ou não a exibição de
senha nos campos em que são inseridas esta informação, conforme exemplo abaixo:
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- Lock/Unlock: Permite bloquear ou desbloquear um job, por exemplo, para que nenhum 
outro usuário consiga fazer alterações naquele momento, caso bloqueado

- Keep log details: Permite editar a quantidade de dias para expurgo do log detalhado

Exemplos de Perfis de Usuários:
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Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Comandos
○ ETL

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue transferir dados de um banco para outro.

Para criar um novo comando ETL, clique com o botão direito do mouse na pasta “ETL” e selecione
a opção “Novo ETL”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
ETL:
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Detalhamento dos campos:

Nome do ETL: Alias que será utilizado para identificar o comando ETL

Conexão de Origem: Informa qual será a conexão utilizado para obter os dados a
serem transferidos. Os tipos possíveis são DB2, HSQLDB, MYSQL, ORACLE, POSTGRESQL,
SQL SERVER e TERADATA.

Conexão de Destino: Informa qual será a conexão utilizado para inserir os dados
obtidos da origem. Os tipos possíveis são DB2, HSQLDB, MYSQL, ORACLE, POSTGRESQL,
SQL SERVER e TERADATA.

SQL: Informa o comando SQL que será executado na conexão de origem. É possível
utilizar qualquer consulta, script ou procedure, desde que retorne uma lista de registros
(ResultSet).

Tabela de Destino: Tabela que irá receber os dados na conexão de destino. A tabela
precisa ter a mesma quantidade de campos e os mesmos tipos retornados no SQL.

Tipo de Exclusão: Informa o tipo de exclusão que será executado na tabela destino
antes de iniciar a carga dos dados. Os tipos possíveis são:

● TRUNCATE: Limpa completamente a tabela de destino e desabilita os índices. Após
concluir a transferência dos dados, os índices são recriados.

● SQL: Executa um comando SQL customizado para realizar a limpeza parcial da
tabela de destino. Caso não deseja excluir dados no destino, basta utilizar um
comando SQL, válido, que não exclua dados, como por exemplo “SELECT SYSDATE
FROM DUAL”.

● TRUNCATE_PARTITION: Permite executa uma procedure com os tipos e critérios
de exclusão. Esse tipo normalmente é utilizado para efetuar a limpeza de uma
partição através de uma procedure customizada.

Quantidade de Threads: Indica a quantidade de processos que irá consumir o
resultado gerado na conexão de origem. Cada thread corresponde a uma conexão no ambiente
de destino.

Nível de Commit: Indica a quantidade de registros a serem processados por cada
thread antes de realizar a efetivação na conexão de destino
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Exemplos de ETLs:

Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Export

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue copiar dados e exportar estas 
informações.

Para criar um novo comando EXPORT, clique com o botão direito do mouse na pasta “EXPORT” e
selecione a opção “Novo EXPORT”:
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O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
EXPORT:

Detalhamento dos campos:

Nome do Export: Alias que será utilizado para identificar o comando Export

Tipo de Export: Por padrão é utilizado o arquivo único, ou seja, gera um arquivo para
o SQL informado. 
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É possível criar exportações parametrizadas a partir de uma consulta pré-definida, ou seja, através de
um único SQL existe a possibilidade de utilizar um filtro e gerar arquivos em diferentes locais, com
diferentes nomes e um único processo. Isso é possível através do Tipo Export (método antigo em que
necessita  criar  um  comando  Tipo  Export,  será  método  será  descontinuado  no  futuro  e  será
substituído pela TAG) ou utilizando TAG’s (método mais simplificado e recomendado). Esse tipo de
interação funciona como um LOOP.

Veja o exemplo abaixo:

No exemplo,  será realizado um LOOP para cada ocorrência da TAG FILIAL, utilizando o campo
CODIGO_FILIAL como filtro no SQL. Cada uma dessas interações do loop é
possível adicionar no mesmo arquivo, ou gerar arquivos diferentes. A utilização de TAG’s será
abordada com mais detalhes no item TAG.

Separador de Campo: Informa qual será o separador de campo utilizado na
exportação.

Qualificador de Campo: Informa o qualificador que será utilizado na exportação. Esse
qualificador é utilizado em todos os campos, sem distinção de tipo.

Veja o exemplo abaixo:
“01/01/2016”;”10,50”;”JETL ETL EXEMPLO DE EXPORT”

No exemplo, os campos de data e número também recebem o qualificador de campo.

Qualificador de Texto: Informa o qualificador que será utilizado na exportação. Esse
qualificador é utilizado somente em campos do tipo texto. Esse tipo é verificado através do tipo
retornado na consulta SQL (normalmente vai de acordo com o definido na tabela, exceto em
caso de utilização de funções, concatenações e conversões realizadas no próprio SQL. Nesse
caso vai obedecer ao tipo obtido após a função, concatenação e conversão.)

Veja o exemplo abaixo:
01/01/2016;10,50;”JETL ETL EXEMPLO DE EXPORT”

No exemplo, os campos de data e número não recebem o qualificador de texto.

Cabeçalho: Informa se deverá ser incluído o cabeçalho no arquivo exportado.
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Codificação do Arquivo: Indica qual o tipo de codificação deverá ser utilizado no
momento da exportação. Por padrão, a codificação utilizada é a Cp1252 (padrão do
Windows). 

Os tipos de codificação que estão disponíveis são:
Cp1252
UTF-8
UTF-16
UTF-16BE
UTF-16LE
US-ASCII
ISO-8859-1

Ativo: Indica que o comando Export é válido quando está como “S” e pode ser
utilizado nos processos.

Nome do Arquivo: Indica o nome do arquivo que será gerado na exportação.

Compactação: Indica se o arquivo gerado deve ser compactado (No momento é
possível compactar apenas no formato ZIP). É possível especificar um nome diferente para o
arquivo após ser compactado.

Exemplos de EXPORTs:
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Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Mail

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue configurar o disparo de emails de forma 
automática.

Para criar um novo comando MAIL, clique com o botão direito do mouse na pasta “MAIL” e 
selecione a opção “Novo MAIL”:
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O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
MAIL:

Exemplos de MAIL:
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Detalhamento dos campos:

Nome do Mail: Alias que será utilizado para identificar o comando Mail

Mensagem: Informa o conteúdo que será apresentado no email enviado
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Enviar/Receber: Informa se a ação a ser executada é de envio ou recebimento

Tipo de Mail: Informa a linguagem de marcação utilizada

Ativo: Indica que o comando Mail é válido quando está como “S” e pode ser
utilizado nos processos.

Enviar Mail Vazio: Informa se deve ou não enviar o email caso não existam dados

Remetente/Destinatário/CC/CCO: Informa usuários a enviar e receber o email

Template: Informa layout a ser utilizado no email

Anexo/Imagem embutida: Informa arquivos para serem enviados juntamente com o email

Job(s) associado(s): Informa o comando Job que está associado a este comando Mail

Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Whatsapp

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue configurar o disparo de mensagens via 
whatsapp de forma automática.

Para criar um novo comando WHATSAPP, clique com o botão direito do mouse na pasta 
“WHATSAPP” e selecione a opção “Novo WHATSAPP”:
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O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
WHATSAPP:

Exemplos de WHATSAPP:
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Detalhamento dos Campos:

Nome do Comando Whatsapp: Alias que será utilizado para identificar o comando Whatsapp

Tipo Whatsapp: Informa se deseja enviar a mensagem para um usuário específico (user) ou para um
grupo de whatsapp (group)

Conexão: Informa a conexão que será via whatsapp

Mensagem: Informa o conteúdo que será apresentado no whatsapp enviado

Ativo: Indica que o comando Whatsapp é válido quando está como “S” e pode ser
utilizado nos processos.

Destinatário/Nome do grupo: Informa o nome do usuário ou do grupo destinatário 

Remetente/Destinatário/CC/CCO: Informa usuários a enviar e receber o email

Núm. Criador Grupo:  No caso de “Tipo Whatsapp” sendo “GROUP”, será necessário informar o
telefone de contato do criador do grupo neste campo

Anexo: Informa arquivos para serem enviados juntamente com a mensagem

Job(s) associado(s): Informa o comando Job que está associado a este comando Whatsapp

Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:
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● Tag

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue realizar, por exemplo, consultas ao 
banco de dados e retornar informações com base nas consultas realizadas.

Para criar um novo comando TAG, clique com o botão direito do mouse na pasta “TAG” e 
selecione a opção “Nova TAG”:
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O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
TAG:

Detalhamento dos Campos:

Nome da Tag: Alias que será utilizado para identificar o comando TAG

Tipo  de  Tag:  Informa  de  que  tipo  será  a  tag  criada  (as  opções  de  tabelas  são  layout  pré-
programados para exibir os dados de forma tabelada)

Conexão: Informa a conexão do banco de dados que será utilizada para a execução do comando tag

SQL: Informa o comando SQL que será executado para serem gerados os dados resultantes da tag

Ativo: Indica que o comando Whatsapp é válido quando está como “S” e pode ser
utilizado nos processos.
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Exemplos de TAGs:
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Preencha os dados conforme necessário e clique em “Salvar”:

● Loader

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue subir informações de um arquivo (planilha, 

por exemplo) para uma tabela
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Para criar um novo comando LOADER, clique com o botão direito do mouse na pasta “LOADER” e 

selecione a opção “Novo LOADER”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
LOADER:

Detalhamento dos campos:
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Nome do Loader: Alias que será utilizado para identificar o comando LOADER

Conexão: Informa a conexão do banco de dados que será utilizada para a execução do comando
LOADER

Tipo de Loader: Informa de que tipo será o arquivo a ser feito o upload dos dados a serem inseridos
na tabela

Carrega Arquivo(s): Informa diretório do arquivo a ser feito o upload dos dados

Arquivo de Conf (.ctl/.fmt):

Nível de Commit: Indica a quantidade de registros a serem processados por cada
thread antes de realizar a efetivação do processo

Cabeçalho: Indica se o arquivo possui cabeçalho ou não

Encoding: Indica a codificação de caracteres do arquivo

Carga direta:

Tipo de Exclusão: Informa o tipo de exclusão que será executado antes de iniciar  a carga dos
dados. Os tipos possíveis são:

● TRUNCATE: Limpa completamente a tabela de destino e desabilita os índices. Após
concluir a transferência dos dados, os índices são recriados.

● SQL: Executa um comando SQL customizado para realizar a limpeza parcial da
tabela de destino. Caso não deseja excluir dados no destino, basta utilizar um
comando SQL, válido, que não exclua dados, como por exemplo “SELECT SYSDATE
FROM DUAL”.

● TRUNCATE_PARTITION: Permite executa uma procedure com os tipos e critérios
de exclusão. Esse tipo normalmente é utilizado para efetuar a limpeza de uma
partição através de uma procedure customizada.

SQL de Exclusão: Informa o comando SQL de Exclusão a ser executado

Tabela de Destino: Informa o nome da tabela de destino (se a tabela já existir, o sistema irá utilizá-la
para a inserção dos dados, caso contrário, será criada uma nova ao inserir “S” no na parametrização
“Criar Tabela”)

Criar tabela: Informa se será criada uma nova tabela ou não, caso a tabela destino ainda não exista
no banco de dados

Descompactação no Loader: Informa o formato do arquivo, caso esteja compactado

Compactação ao mover:

Conexão - Listar Arquivo(s):

Exemplos de Loader:
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● Gestão de Rotinas (Jobs)

○ Grupos de Jobs

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue criar grupos que serão utilizados para 

agrupar os jobs que serão criados posteriormente.

Para criar um novo comando GRUPO JOB, clique com o botão direito do mouse na pasta “GRUPO 

JOB” e selecione a opção “Novo GRUPO DE JOB”:

Viperzero Sistemas LTDA
Página 39



Manual JETL

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
GRUPO JOB:

Detalhamento dos Campos:

Nome do Grupo de Job: Alias que será utilizado para identificar o comando Grupo de Job

Acesso restrito: Define se o grupo de job será restrito a determinado perfil de usuário.
Obs: O filtro é aplicado apenas no menu de árvore da esquerda.

Exemplos de Grupos de Job:
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● Job

Ao selecionar o item de menu acima, o usuário consegue criar tarefas/rotinas que serão executadas 

com base nos comandos criados anteriormente. É possível realizar o monitoramento em tempo real 

dos Jobs que estão sendo executados assim como iniciar, interromper ou pular processos no fluxo de 

execução.
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Para criar um novo comando JOB, clique com o botão direito do mouse na pasta do grupo de job que 

deseja inserir o novo “JOB” e selecione a opção “Novo JOB”:

O sistema irá abrir uma janela para que possam ser inseridas as informações do novo comando 
JOB:

Detalhamento dos campos:

Nome do JOB: Alias que será utilizado para identificar o comando JOB
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Grupo do Job: Informa a qual GRUPO DE JOB este JOB pertence

Tipo de Job: O Tipo de Job poderá ser E-Mail, ETL, Export, Whatsapp, SQL, entre outros (de acordo
com o comando que será referenciado posteriormente)

Schedule: Campo para configurar uma programação (agenda) para a execução do Job

Condições do Job: Define condições de precedência de execução dos job

Número de Tentativas: Informa a quantidade de tentativas para a execução do Job

Intervalo entre Tentativas (minutos):  Informa o intervalo a ser respeitado entre as tentativas de
execução do Job

Comando: Informa qual comando (criado anteriormente) será executado neste Job

Max. Tempo de Execução (minutos): Informa um tempo máximo de execução para o Job

Ativo:  Indica que o comando Job é válido quando está como “S” e pode ser
utilizado nos processos

Continuar Execução Durante o Refresh:  Informa se o job continuará sendo executado caso seja
atualizado o comando

Exemplos de Jobs:
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Após os jobs serem criados, eles ficarão organizados de acordo com as suas conexões e ordem de 

antecedência. Para visualizar como os JOBSestão organizados em seu GRUPO DE JOB, clique com o 

botão direito na pasta do GRUPO DE JOB que deseja visualizar e selecione a opção “VER CADEIA DE 

JOB”:

Ao clicar nesta opção, é possível visualizar a cadeia de job e suas interligações, como o exemplo 

abaixo:
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Portas e Firewall 

O JETL utiliza, na configuração padrão, as portas:

- 4444 (destinada a comunicação com o JETL Server)

- 3307 (destinada a comunicação com os metadados)

Ambas as portas utilizam o protocolo TCP. 

Na porta 4444, são executados comandos que necessitam de interação direto com o servidor como 

start/stop de Jobs, atualização de cache entre outras funcionalidades. 

Na porta 3307 temos toda a comunicação com os metadados, que envolvem operações de inclusão, 

edição e exclusão dos Jobs, comandos executados pelos Jobs como ETL, Transmisão, Export, etc, 

além de atualização das configurações do servidor e preferências. 

Para o correto funcionamento em ambientes com restrição de conectividade por firewall, é 

necessário a liberação de ambas as portas (4444 e 3307). 

Lembrando que as mesmas podem ser modificadas através das configurações do servidor.
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